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Palavras-chave: analgesia – efeito anti-Inflamatório – Synadenium umbellatum 

 
1. INTRODUÇÃO 
 
Desde épocas ancestrais da humanidade, as plantas medicinais têm sido bastante 
utilizadas pelo homem. Atualmente é possível tratar várias enfermidades por meio 
deste recurso natural. O emprego da tecnologia farmacêutica proporcionou a difusão 
dos medicamentos industrializados como recurso terapêutico predominante, mas de 
alto custo para o doente. Portanto, as condições socio-econômicas vigentes, 
principalmente nos países do terceiro mundo, obrigam à procura, pelas classes mais 
humildes, de alternativas terapêuticas mais baratas e relativamente seguras, como, 
por exemplo, as ervas medicinais. A espécie botânica Synadenium umbellatum 
(nome em alusão as glândulas do ciátio concrescidas), pertence à ordem Geraniales 
e à Família Euphorbiaceae. Esta família compreende cerca de 290 gêneros e 
aproximadamente 7500 espécies. O Synadenium umbellatum é conhecida 
popularmente como “cola-nota”, ”avelós”, ”milagrosa”, “cancerola”. É popularmente 
utilizada como analgésico, anti-inflamatório, anti-úlcera e para tratar diversos tipos 
de câncer. O estudo toxicológico, independentemente dos resultados 
farmacológicos, é imprescindível, devido à existência de grande quantidade de 
plantas tóxicas da família Euphorbiaceae no Estado de Goiás, sendo que, das 18 
espécies botânicas relatadas, 5 (cinco ou cerca de 28%) pertencem à família 
Euphorbiaceae (Levantamento do Centro de Informação Toxicológica, CIT 2001). o 
objetivo deste trabalho foi investigar a toxicidade aguda - dose letal aproximada 
(DLA) e dose letal mediana (DL50) – do látex de folhas e caule de Synadenium 
umbellatum.  (OECD Guidelines; EPA Guidelines; WHO Guidelines; BRITO, 1994; 
BRASIL, 1994; BRASIL, 1996; BRASIL, 1998; BRASIL, 2000) 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
2.1 – Animais 
Foram utilizados camundongos Swiss (machos e fêmeas), pesando em média 25 g. 
Os animais foram alojados em gaiolas de polipropileno com água e ração a vontade  
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2.2 – Determinação da Dose Letal Aproximada (DLA) 
Para encontrar a DLA utilizou-se apenas um animal tratado com a droga a cada 
dose. Camundongos machos e fêmeas foram administrados via intraperitoneal (i.p.), 
com o látex ou com extrato etanólico de folhas de Synadenium umbellatum. O teste 
iniciou-se com uma dose bastante baixa e a próxima dose era 50% do valor da 
anterior e assim sucessivamente, até que a menor dose, na seqüência considerada, 
induzisse a morte do animal, no período de 48 h. 
 
2.3 – Determinação da Dose Letal Mediana (DL50) 
Para a determinação da DL50 os animais foram distribuídos em seis grupos 
diferentes (cinco camundongos em cada grupo), a saber: grupo controle (não-
exposto); grupos de animais expostos a diferentes concentrações do látex do 
Synadenium umbellatum (74, 110, 167, 195 e 250 mg/Kg para os machos) e (74, 90, 
110, 167 e 250 mg/Kg para fêmeas) e do extrato etanólico (98, 148, 222, 333, 500 
mg/Kg para machos) e (74, 111, 166, 250, 375 mg/Kg para fêmeas). A 
administração foi intraperitonial, sob dose única. 
 
2.4 – Análise dos dados 
Os cálculos para DL50 foram feitos em programa shareware de cálculo de probitos 
por regressão linear. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
2.1 – Dose Letal Mediana (DL50) 
A DLA corresponde ao valor médio das doses utilizadas para determinação da 
DL50: látex (machos = 167 mg/Kg; fêmeas = 110 mg/Kg) e extrato etanólico 
(machos = 222 mg/Kg; fêmeas = 166 mg/Kg). Para o látex, obtiveram-se os 
seguintes valores: camundongos machos DL50 = 168,95 mg/Kg (IC 95% 146,17-
195,27 mg/Kg); camundongos fêmeas DL50 = 110,36 mg/Kg (IC 95%  95.46-127.58 
mg/Kg). Já para o extrato etanólico, os camundongos machos apresentaram DL50 = 
156,88 mg/Kg (IC 95% 124,58-197,55 mg/Kg) e as fêmeas, DL50 = 163,68 mg/Kg 
(IC 95% 127,57- 210,00 mg/Kg). Os valores relativamente baixos de DL50 revelam a 
elevada toxicidade da euforbiácea Synadenium umbellatum, como ocorre para 
outros gêneros e espécies da família. Os valores de toxicidade aguda para o látex e 
para o extrato são semelhantes, demonstrando ter propriedades similares. Existe 
uma tendência de o Synadenium umbellatum ser mais tóxico para os comundongos 
fêmeas de acordo com os resultados obtidos. 
 
 
4. CONCLUSÃO 
 
Da mesma forma que muitas outras espécies da família euforbiácea, o Synadenium 
umbellatum também se mostrou ser uma planta tóxica, o que mostra que o seu uso 
empírico deve ser bastante cuidadoso quanto às doses empregadas, o que leva à 
necessidade de estudos mais profundos sobre o uso da planta. 
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